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Objetivo:Objetivo:Objetivo:Objetivo:

• Desenvolver um modelo que permita estimar o efeito,
na emissão total de poluentes veiculares, da
introdução de veículos híbridos em diferentes
segmentos da frota.

Metodologia:Metodologia:Metodologia:Metodologia:
• Estimar a composição atual da frota por tipo e geração

de veículos;

• Estimar os correspondentes fatores de emissão e tipos
de serviços;



• Estimar a evolução da frota no tempo;

• Estimar os fatores de emissão para os veículos com
tecnologia híbrida;

• Admitindo uma certa velocidade de introdução de
veículos híbridos na frota, calcular a variação da
massa total de poluentes emitidos por veículos.

“Mesma abordagem utilizada pelo IPT para estimar o“Mesma abordagem utilizada pelo IPT para estimar o
efeito do programa de Inspeção Veicular”efeito do programa de Inspeção Veicular”

Metodologia (Metodologia (Metodologia (Metodologia (contcontcontcont.):.):.):.):
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Veículos comercializados no Brasil - histórico e tendênciasVeículos comercializados no Brasil - histórico e tendências



Composição estimada da frota brasileiraComposição estimada da frota brasileira



LevesLeves

((OttoOtto))

• Automóveis  (87%)

• 80% dos comerciais leves
(gasolina e álcool)  (13%)

PesadosPesados

((DieselDiesel))

• 20% dos comerciais leves (diesel)     (25,4%)

• Caminhões leves           (19,7%)

• Caminhões médios e médios
pesados  (32,7%)

• Caminhões pesados e extra-
pesados  (12,7%)

• ônibus  (9,3%)

MotociclosMotociclos



Fatores de usoFatores de uso



Quilometragem média admitida e vida útil máximaQuilometragem média admitida e vida útil máxima



Composição estimada da frota de veículos levesComposição estimada da frota de veículos leves



Composição estimada da frota de veículos motociclosComposição estimada da frota de veículos motociclos



Composição estimada da frota de veículos pesadosComposição estimada da frota de veículos pesados



Fatores de emissão para veículos leves emFatores de emissão para veículos leves em
tráfego urbanotráfego urbano



Fatores de emissão para motociclos quatro temposFatores de emissão para motociclos quatro tempos



Emissões de veículos pesadosEmissões de veículos pesados



Evolução das emissões da frota de veículos pesadosEvolução das emissões da frota de veículos pesados



Evolução das emissões da frota de veículos pesadosEvolução das emissões da frota de veículos pesados  ((contcont.).)



Evolução das emissões da frota de veículos pesadosEvolução das emissões da frota de veículos pesados  ((contcont.).)



Evolução da emissão de material particuladoEvolução da emissão de material particulado



Evolução das emissões da frota brasileiraEvolução das emissões da frota brasileira



Evolução das emissões da frota brasileira (Evolução das emissões da frota brasileira (contcont.).)



Evolução das emissões da frota brasileira (Evolução das emissões da frota brasileira (contcont.).)



Na região metropolitana de São PauloNa região metropolitana de São Paulo

23% dos automóveis

16% dos utilitários

13% dos caminhões

19% dos ônibus

11% dos motociclos



Região Metropolitana de São PauloRegião Metropolitana de São Paulo
• Supondo-se que todos os ônibus urbanos novos

vendidos a partir de 2004 e todos os caminhões
leves e utilitários diesel sejam híbridos

Ônibus ⇒⇒⇒⇒ híbrido em série ⇒⇒⇒⇒ potência gerador ∼∼∼∼ ½ potência
motor original

Redução de:
Consumo  ⇒⇒⇒⇒ 20%
NOx  ⇒⇒⇒⇒ 30%
CO  ⇒⇒⇒⇒ 60%
HC  ⇒⇒⇒⇒ 20%
MP  ⇒⇒⇒⇒ 70%



Região Metropolitana de São Paulo Região Metropolitana de São Paulo ((contcont.).)

Utilitários e caminhões leves (diesel) ⇒⇒⇒⇒ híbrido paralelo ⇒⇒⇒⇒

potência gerador ∼∼∼∼  ¼ potência motor original

Redução de:
Consumo  ⇒⇒⇒⇒ 10%
NOx  ⇒⇒⇒⇒ 15%
CO  ⇒⇒⇒⇒ 30%
HC  ⇒⇒⇒⇒ 10%
MP  ⇒⇒⇒⇒ 50%



Aspectos importantes da introdução dos VEHAspectos importantes da introdução dos VEH

• Tecnologia flexibiliza a otimização para cada
aplicação especifica

• Redução significativa de consumo e
emissões

• Grande impacto ambiental local (corredores
de ônibus)

• Necessidade de redução de custos e
aumento da confiabilidade



Emissões da frota da Região Metropolitana de SãoEmissões da frota da Região Metropolitana de São
Paulo com veículos híbridosPaulo com veículos híbridos



Emissões da frota da Região Metropolitana de SãoEmissões da frota da Região Metropolitana de São
Paulo com veículos híbridos (Paulo com veículos híbridos (contcont.).)



Emissões da frota da Região Metropolitana de SãoEmissões da frota da Região Metropolitana de São
Paulo com veículos híbridos (Paulo com veículos híbridos (contcont.).)



Evolução das emissões da frota da RegiãoEvolução das emissões da frota da Região
Metropolitana de São Paulo Metropolitana de São Paulo ((contcont.).)



Aspectos necessários para viabilizar aAspectos necessários para viabilizar a
aplicação da tecnologiaaplicação da tecnologia

• Legislação de emissões que avalie o veículo e
não somente o motor (caminhões e ônibus);

• Criação de categorias de veículos com requisitos
de emissão mais apertados (SULEV) que possam
receber incentivos ou circular em regiões
centrais.


